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A Estratégia Saúde da Família (ESF) surgiu como um modelo de assistência que desenvolve ações de promoção e proteção à saúde, suas atividades são centradas não só no indivíduo, mas também em sua família e em toda a comunidade onde se encontra inserido. Uma de suas principais características é a formação de vínculo entre a comunidade e a equipe de saúde, fazendo com que estes assumam uma relação de co-responsabilidade pelo serviço. Dentro desse contexto da equipe multiprofissional, o enfermeiro tem exercido papel fundamental na operacionalização dessa proposta de atenção à saúde. Diante disso, esta pesquisa teve como objetivo descrever as percepções dos enfermeiros acerca das dificuldades vivenciadas no desenvolvimento das atividades na Estratégia Saúde da Família do município de Sobral-CE. Estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa, realizada através de uma entrevista semi-estruturada, feita com 15 enfermeiros que trabalham nos Centros de Saúde da Família da sede do referido município. A pesquisa teve como critérios de inclusão: ser profissional da equipe de enfermagem de nível superior atuante nos Centros de Saúde da sede do município, devido à maior facilidade de acesso e ser enfermeiro assistencialista. Os critérios de exclusão foram: estar na gerência da unidade, pois esses são responsáveis pela parte burocrática, não sendo possível atuar, com maior intensidade na assistência e dificultando o alcance do objetivo do trabalho. A coleta dos dados se deu através de entrevista, com gravação das informações, no período de março a junho de 2017, sendo atendidos os princípios éticos, conforme a resolução CNS 466/2012 (BRASIL, 2012). Diante dos relatos, observou-se que, dentre as dificuldades enfrentadas pelo profissional enfermeiro na realização das suas atividades na ESF, estão incluídas: estrutura física inadequada para um melhor atendimento da população; demanda excessiva de pacientes, que gera falta de tempo para a realização das diversas atividades que lhes são atribuídas; despreparo de recursos humanos para ocuparem cargos na ESF; indefinição do papel do enfermeiro, ficando nítido o conflito que os mesmos vivenciam entre a realização dos objetivos e princípios da ESF e as reais cobranças da instituição, ou seja, as atividades administrativas e até mesmo fazer o papel de outros profissionais que são escassos; e ausência do profissional médico. Constatou-se que são muitos os empecilhos a serem enfrentados no cotidiano de trabalho destes profissionais. Há muito que ser feito para que sua prática torne-se mais prazerosa. Entretanto, são detectados muitos avanços nesses 22 anos de implantação da ESF no município, e espera-se que progressivamente sejam galgados novos caminhos na busca pela excelência do processo de trabalho do enfermeiro.
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